
~ceu ontem, êste Município, mais uma etapa de sua história 
R!~~~!,~ita, o problema de assistência a criança 
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Ontem, ,,ntre in~uguracões e fest.1~ u que 
.-istiram alias nutor1ctadeR. é quu trou,corrl'u 

ai8 um aniveroário dêstr Municlpio, que em 1833 :e Freguesia de ~- S. dll_ Pit,rlade de JguusEú se 
.ievora à categoria de Vila. 
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Esta comuna do Est,ido do Rio, que contou 
desdt os primeiros anos de sua criaçil.o, com 11 

lllrÇS de vont11.de, a energia, o dinamismo e a de 
dicaç,10 d? Francisco José Soares, como que fir ­
mando Jbe os passos e dando-lhe os impulsos iui 
oiais pora o crescimento de sua populaçao e 0 
aumento de suas fontes de produção, tem passa­
do a partir da época longlnqua em que deixou 
de' ser Freguesia, por fases decisivas em sua vi­
da, como a restauração da Vila em 1836, a sua 
1ranslerência, em 11:s91, para o p:>voado de M:i-
1a:11b ,mba, que se form11r11, unos 11nteR, com n 
Inauguração do tráfego da Central !lo Br11sil até 
Queimados, e a mudança do seu nome para Nova 
lgumú, cm 1916, por fôrça da lei no 1331, em 
bomeoagem à antig11 Vila de Tguassú. Dl'sde en. 
110, já instalada a Câmara e runciouando cartó­
rio! judiciaiF, coletoria, etc., vem o Municlpio de 
Nova Iguassú, graças sobretudo à sutt posição 
reogrAfica, ao valor de suas terras e ao trabalho 
lalolerrupto de seus filhos natos e de coraçiio, 
crescendo sempre de impo1t4ncie, estando hoje 
lllcluidu justamente entre 11s primeiras unidades 
da gloriosa terr11 fluminense. 
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E seu futuro é dos mais promissores. Disso 
teremos provlls reais à mt>dicla que n colaboração, 
entre R ~luoicipelidade e os muolcipes, vá se 
completandn, que a iniciativa pnr1iculur seja 
acomp~ohada mais de perto e ::té estimulada po. 
la ioiciHtirn governamental e, princlp~lmente, à 
aedidtt que u poHtica 80 fllça de fato e inteira­
aeot; em tõrno dos altos ioterêsses desta terra 
• de ~ua gente, que trabalha, que produz e que r 
't·r o fruto de seu esfôrço empregado a benclf­
c10 da coletividade 

OBRA DIGNA DE LOUVOR 
Ha pouco, em mais um ensejo de se falar 

lra~c~mente sôbre os problemas que agrav11.m e 
• 110r1• da P"pulaçllo infantil neste Municlpio, foi 
lembr.ido aqui, para confirmaç!lo do que se dizia, ° Ch•1 tntrmecedor de Mesquita, vizinha e prós­:r~ locahdade, cujas crianças, em número eupe 
li~r _talvez liO que se pode verificbr em qu11lqut-r 

11 
(rih de Nova lguai;sú não tiohnm ampuro nem 

sistêocia de eepécie ai'~uQla, simplesmente por 
que ali Dilo se cogitara 11inda rle fazer nada nes­
: •eotido, através de instituições parliculsres ou 

Clbi,. 

1 A mortalidade infantil em Mesquita, por essn 
ia:utras _razões, decorrentes do pt,breza de mui­
"' lamthaa qae construiram suas casas em ter· 
te dadqulrldas a Horácio Lemos, é enorme, de 
.. ~ 0 Prec ,cupar Feriamente us autor1d11des com 
""'Dle1. 
ee, tomo 11e ()riançns cm Mt,~quita, e61avnm ne­
'9:t;ªDdo dt: proteção' urgente, p11re, fugindo à 
~ · _Prem11tur11, ttirem, com suúct,,, uma inlllncla 
tle:uila, Poderem Instruir-se ., educ1u-.;e, berem 
,11 amanhã à Pátria chamámos a atenção das 
ler •,ridades pura as ~Oições daquela i,opuleção 

111ª
0til, certoe de que al11:uma coiea se f11ria para 

ta '1r a vida de numerosos eott-s que ucobavam 'r ao mundo. 
'MI Rllje podemos dizer l t>lizmente, que nosso 
to ~ Dilo fGI em v!io. Um largo p:1s,.,o já foi da­i..! rli 88 amparar a criança dt> Mesquita, que 
~i •ua C1t111 ontem in11ugursdo, a ca,a que 8 

~,:~ Brasileira 1e AssistêoCIA, com 11 v11li_?R8 

'-111 jraçllo da Pte!eitura e de muitos coi:açoeR 
... e ormbdua, pôde levantar na rull l\lercórJO, tim 

Degem á criança sadia á criança feliz, á 

ARTE CINEMATOGRÁFICA 
E TEATRO 

AVLTON AZEREDO DA SILVEIRA 

_Desde, ~s mais remotos ltmfJos que a arte clnica 
tem sido ut,lszada, Cl!mo nteio de di/usao da cultura, entre 
aqueles para os quais o acesso ao conhecimento se tenha 
tornado! por _qualquer circunstancia, diffcil. Entre os po. 
vos moas adiantados da unt1guidode, j d encontramos o 
/~afro com pos1ç4o d• _destaque no m110 a•llstico, s1ja re­
vivendo • contando h!sfdria da civ1/izaçao, seja fixando 
aspec~os da 'Oida quot1d1ana, da 'lJida tfp,ca local, tipos 
pstg_u,cos •, finalmmte, edNcondo sempre. Hd patus nos 
quais os goo.rnantes, compr,emhndo o valor altamente 
1ducativo do teatro, túsenvolv,ram ,sforços para fad-lo 
th~ da po~ ina~.slvel que llt, po,· qu1stão finan­
uira, ocupa para muitos, traundo-o a público em cardter 
f;"j'tf::~r, trazendo as ropresentaç/Jes para as grandes mui-

Com o advento do século XX vtio o cinema e, con­
s~qu,ntemente, ""!ª ,xpon_siJo maior do arte representa. 
tiva, que o ululo1de permitiu. O cinema se,rdo, em princ-t­
pi~. se#11lh;on_t1 ao _t,otro,_ seja na apresentaçao da peç,, 
seJa no ob;ttrvo, d1fer1, ,nt,Jfralmentc1, no q,u toca aos 
caracteres ,Parficulorts, tais como : a tx~c;uçtlu do trabalho 
para a obl<nçào do rosultado final, por causa das distin­
ç4ts morcont,s que o• separam no terreno dos d1talhes. 
No t•atro os artistas ensaiam • , ,presentam inúmeras 
vetes, p,rante o público, a sequlncia completa da ubra, O 
cinema, pelo contrario, , /tito aos pedaços, moldado mais 
(h perto pelo diretor e, por conseg111nt1, sua apr,se.,tação 
; mais uniformt. Têm probltmas distintos os prb{is,ronais 
das duas artes conglner,s, mos os une o objst,vo e o ideal 
gu• é comum. 

O cinema alcançou tm pouco tempo dt 'lJida um 
g,a,tde progrssso e desenvolvimento, menos ptlos valores 
orlfsticos superiores aos do teatro que por ventura apre. 
untasse , mais pilas Possibilidades d1 ,xpforaçiJo comer­
cial a que dd enuju. Isto foi, ao nosso ver, a razllo de seu 
rdpido operfeiçoam1nto, podendo. ser, no entanto, motmo 
bastante para levar d rumo muitas escolas t os art1r;fas 
qu1 nela• militam. Quando lst,s dttxum ele trobalhur CM/1 

as vistas voltadas para os 1dta1s s1~pe11ores de seu mtio. 
consitúrodo como um todo para agir sôment, levados pe. 
los interlssts materiais • pelos posstbllidodes d• lucros 
Jabulosos , im,diatos, a art, p1rd1 sua r:xpr,ss4o meus 
nobre , sntra em decadlncia ª" d,safxJrtur no set'lr quL 
perdeu o caminho • .A arte, e~ si, esta permantce na imo,. 
tolidatü a qu, conduz a criaç4o. 

E o que vem sucedendo com o cinema origind, io de 
Hollywood, o untro cin,matogrdfico ma,s famoso ,1, ou­
• ,0 s tnnpos ~ qu,, det,o,s de ltr alcanrodo u"! /ug"r p,;. 
vil,giad,~, 001 g~adualmtnfe ptrdtndo tsla poSJ;tlo, purque 
or amencanos 1ulg!Jram pod1t foztr do anttna umu ,n. 
dústria cumo as demais que s, ,spraium em suas ttrras, 
prndutindo film,s tm ,,,., pa,o txportaçãu d, nutur,zu 
,.,,ra,nent, comtraal. A i,iujdvtl srtuoçao qU8 desf,utovo 
vai sendo ,:radualme11t1 alcançada por outros pa,s1s qu, 
produzem menos e mtlhor, fazem mais arte, mais tintma 
• menos chanchadas. O ,Povo ltm, ds v1zu, a ih utp2o 
p,rfeita dos f1nDmtnos. Na sua sabtboria, sdtctona ~ as• 
sist, ao qus , ,,afm~nft bom. !Jenos(>rtaar ~ capacadad, 
do cutl:turio, ,mprng,ndo-/1:e couas que ntlo s,rv~m, , dar 
prova• d, puuco 1ntrliglncio. O ,sp,tdculo art,sltco sd vo­
lt p,lo qu, d1I, •• pod, ap,ovtifar 1m cultura ou no 
aprimoramento do stn/Jdo _harmónico do tsplrito. SOo es· 
tis aos qu, tUv,mos assistir. 
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criança educetl11. que rerá II grandeza do Brasil 
do futuro . 

Ao dr. Francisco Manoel Brandão, diretor da 
L B. A. oeste Munlclplo, e ao prefeito dr. Stlbas 
tiÍ!.o de Arrudri N.,grdros é qut> 110 d~Vtl, princl 
paimente. a coostrucno da Casa da Criança de 
Mesquitt1. 

A campanha culminante 
da História Nacional 

Mário P into Serv.i 

Easeociolmente o destino inteiro de cada criatu­
ra humana está do forma permaoento depeotleote da 
própria orientação e do próprio esplrlto. Em todos oa 
a toa bumao~s a raiz última é um pensamento. uma idéia, 
um raclocfn10. uma volição. O pen.amento é o homem. 
A vida inteira de lodos os homens é um desdnbra­
foe~!~e~~8r.eu conjunto de Idéias, de seu apa relhamen-

E els o papel dos grandes homens na história do 
mundo. São os que pda ampla visão latelectual, pree­
sentlndo os acontecimento• de longe, traçam os novo1 
rumos às nacionalidades. E' um George Wublobton 
que. pela solidez de seu raciocfnlo e segurança de 1ua 
re!lex!io ao toro, u a persooalidado deds1va na lo1ma­
ção tios Estados U nidos. E' um J ,isé Booifâclo que, 
com umR cultura iotegral, a divLObou o momento histó­
rico e desfechou no BraPll o movimento da todepeo 
dêocia Nacio:ird E' um Sarruieoto que se deQicaodo, 
numa vida de octoi:;eoârio, â educaç!io do seu povo se 
!ez "0 Criador da Argeotlo" Moderna''. 

O Brasil slio os brasileiros. O destino do Bra•ll 
depende da capacidade de todos os brasileiros. Sere­
mos uma nacianalldade lormidlivel quando todos os 
brasileiro• !orem allabetlzados e culto•. 

Mas a cultura é como uma escada. Para ascen 
dermos por este, mister há pormos o pé oo primeiro 
degrau e irmos de um em um até ao último. Sem o 
primeiro degrau alio ae pode asceoder aos outros. 

Eis porque a campanha de alfabetização dos 
adultos é 11 csmpooha culruinanto da hlstóriu nacional. 

O escritor francês Georges Ouhamel soube mui­
to bem Irisar o papel da cultura oa civtlizaçilo huma­
na. quando escreveu: 

"Jâ o disse cem vezes e pen•o não ser inutll 
repeti-lo ainda uma vez: o livro é o próprio signo ou 
representaçilo, o veiculo uoico de tõda noss" expe­
riêocia humana. Não é pela eoroe e o sangue que se 
traoamite de idado em idade. de gcraç!io em g,raçlio. 
êst'l precioso tesouro de sobcdor,a. de ioteligêoc1a. de 
saber e de método que lorma nosso patrimônio. O re­
cém-nascido lilho C:o homem alio recebe em seu berço. 
ao nascer, •en•o um pequeao número de iqslintos. to­
doR muito rudimentares. Elo nlio •abe, çor via naturol. 
como muitos outros animais, trabalbM, construir um 
ninho, procurar e e•colher a sua subslslêocla. Elo ó 
muito pobre e muito nú. Se losse transportado a uma 
regl!lo deserta, o atlmitlndo quo oão seja a i vflima de 
um enxame de adversârios. grandes e pcqu,nos, aer­
lhe-111 oeceaoário tudo redescobrir por si me,mo: o 
fogo. a roda. o recipiente. a agulha e a máquina Ser 
lhe-ia ncce••árlo recomeçar de 1oíclo tôda 11 aventura 
humana. Porque, r~pito o, a cH!ncla do homem nAo é 
hereditâri• não está Inscrita nem nos germes, nem nu 
mat1rla do· corpo. Ela está inteira em nossos livros 
onde cada um tle nós tlove ir procurá-lo a edificar seu 
esplrito e paro n•sllz·or seu destino". 

Mas, ,e a ninguém e llc1to adivinhar todos os 
proces•o• de produçno, ugrfcoia e Industrial, ou de co­
mércio ou de qualquer outra atividade utll. o que im­
porta ó aprendermo•. cstud irmos e sabermos pela lel­
turll do todos os livros, Joro•i•, publicações o o mole 
que bojo cm prolu•!io se eoconlra oo mundo lotelro. 

I,; o Templo du Ciência HumanR só tem uma 
porta de eotraóu que ê a allobt·ll1.açrlo, do posse da 
qual a tu,to mo!i potl(\moe :,tin~ir no \'hJa, na socieda­
de, em qualquer atividade. 

--- . 
Admissão gratuito: 

ao ginasial e comercial (diurno o noturno) 

MATRICULAiS ABERTAS PARA NOVAS TURMAS 

llaa Marechal F loriano, 107.!J Tel. 2') 
no GINÁSIO LEOPOLDO 
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Honrou Nova lguassú a presença do Governador dêste Est~ 
Esteve ontem nesta cidade, em companhia de altas autoridades, inclusive os ex-prefeitos engenheiros Bento 
Santos de Almeida e Humberto Berutti, o ilustre Governador fluminense, cel. Edmundo de Macedo Soares e Sil" 

Cooforme estava aouociado, a d a ta do sol- mP-otal do Grupo Escolar Maooel R ei e à iouu Mooiz e Aotoolo d;, Loca; os professores Amaio 
versário do Muolclpio de No va lguaesú foi ootem ~ur açllo da Cae11 oa Criaoç11 e m Meequita, à íoau Borges Mario Campos, Leonardo de Almeida Joar 
comt'morn cla de modo multo slgoiCicallvo, CllOtao- gur ação oa oova lloba adutora pura o abasteci Jorge dli Cuoba_ e Alzlr11 Viana. Ca:oeiu,; ~ en: 
do com u honrosa presença do Ilustre Governa mento dagua de Nova lguassú , o que se verificou Cleoments da Silva Borges, o diretor da Ceotr 
dor flumin ense, cel. Edmundo d e ~ler.edo Soares e festiva e ausplclosa_m_ente oo Rese rv11tório da rua de Saude, o Rr. A . P. Guimarães Victtiry, vere,º 
Silvu ucnmpanbado de s eu ajudunte de ordeos, Flore11tu Miraotla, v1s 1t1arnm a sede da Associação dores Diouisio Bassi, M~!loel. de Al:neiJa, Juve:iai 
majo~ Muzzi, d(ls ex prefe itos deste l\luniclplo, Comerciei e lodustrlal d e Nove Iguassú, o o d e PP.reira dos Snotos, Luiz Gu1merfles e Joequha 
cogeobtilros Humberto Dtirulll e Beato Slloto& d 0 ue1•u da palavra o s e u tlloumlco presidente, ~r. Quaresma de Oliveira e muitas outras pessoa. 
Almdda este O utua l Secr etario de Viação e Antoolo de Freitas Qulntela, e tom s r11m µarte ao gradaR. 
Obras P~blica,; do Es tado, do sr. Cnmara Pioto banquete que lhes foi oferecido oa s e de do lgueeaú. Usaram da palavra, nessa ocasiã9, o preletto 
presideote da F t1d e r11ção das Iodustrlas neste Es Ccmpar e c e ram também a esse baoquete, 11lém dr. Sebastião de Arruda Negreiros, o sr. Antonio 
tado 8 dos drs. Feroaodo Augusto de llftltos P1 <les e.atorldades a cima menclooadus, t"iguras de de Freitas Quiotelu, o dr. Francisco Maooel Brao 
meoiel, Luiz de Cas tro L eitão e Armando Maurl- relevo em oos s a soc ieclnde, vereadores, iodus. dllc , o dr. Humberto Gentil Barooi, o Governado; 
cio Silvll, respectivame nte presidente e chefes triais, comerciantes & médicos - o Coletor Feileral Macedo S oares e o deput~do Mario Guimarlea. 
da Divieão da Maternidade e lofan c i a e da Coor- .l'\ntenor Magalbãea A_maral, o Promotor de Justi- Ao eocerrermos aqui oe oossos trebalhoa 00 
deoação dos Muoiclpios, da L. B. A. o este Estado. ça dr. Raul de Figueiredo Metrele~, o presidente ~rupo Escolar Rlrngel Pestana ~e realizava à ui-

Os ilustres visitantes, acompa nhados do pre- d~ Camara Muoicipal d_r. Hum~e rto Gentil Baro- tima parle da lesta comemorativa do aoiveraar1o 
leito dr. Sebastião de Arruda Neg~elroe, d o dep_u- ni, o Deleg a do ~e P0Uc1a c e l. lJo_racl Ferreira, <J do ooeso Muoiclpio, cooetaote de uma repreReo. 
lado Mario Guimarães do pre feito de Nllopohs prefeito de Caxias dr. Gastão Reis, os dr,;. Fer lação do auto folclorico - Pastoriobas, e de 0111 
sr Jollo de Morais Card:ieo Jr. e demais autori naodo Nuoes Brigagão, Fra ncisco Manoel Bren- baile oferecido pelo Prefeito à sociedade igua1-
dades, ae8 istiram ao iaoçamento da pedra funda- dilo, Hildebrando Marina, Mauro Arruda, Egas suan11. 

e:...... =========~=================================-======"""·========~ 
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E Pai Jo~é do Aogola, sita à 
Atendendo ao apêlo que 

hi pouco fizemos à, pessoa! 
generosas, cm nome do sr. 
Benedito de Sousa Dias, io­
tcrnado no Leprosaria Sao­
ta Isabel, o nosso assinontc, 
sr. Manoel da Silva Raia, 
acaba de nos enviar a im· 
portaocia de Cr $ so,oo, 
que farer.1os chq:•r àquclr 
Lcprourio no Eludo de 
Min•!. 

Linda voz ... 
#,V,s/t Ar10 tu serei /tliz ! ... " 
- ... E tu strds •.. tem confiança! 
Ama ... Sonha ... alguem te diz .. . 
- A linda voz da Esp,rança .. . 

LUIZ OTÁVIO 

DATAS INTIMAS 
Fizeram aooa neste mês : 
- 10, jovem Valdlr d o a 

Santos Oliveira; 
- 10, perito-contadora Diva 

Corrêa Moreira; 
- 10. sr. Nelsoo D a n ta s 

Gooçalves, residente em P11tf 
do Alferes; 

- 10. d. Enl Lobo dos San­
tos, esposa do sr. Joel Alves 
dos saoto~; 

- 1!, sr. Delio Gulmarj\es 
Scbramm; 

- 11, jovem Saturoino José 
do Sousa FIiho; 

- 11, jovem Dante Paladioo; 
- 11, meolno Alberto Fer-

reira: 
- 11, d. Catarina Baro::ii 

Nogueira. ePposR do sr. AI. 
berto Nogueira Neto; 

- 12, sta. Lulza Cbamba­
relll; 

- 12, meolna Aogela Maria. 
!ilha do sr. Gilberto Ferreira 
<111 Mota ., do d. EH Marta da 
Mota; 

- 12, meoloa Leizi. filha do 
ar. Leby Trigueiro Meodes e 
de d. Z1la1 Vieira Mendes: 

- 13, meolno Wasbiogton. 
!Ilho do .r. Valdemar Silva e 
de d. Amelia Botelho Silva; 

- 13. menina Marll Pereira; 
- 13. d Maria Emllla San-

av. Santos Dumoot, 501, a 
realizoção de uma festa cm 
seu bweflcio. 

O programa org2nizado 
consta de numeras de can­
to, dcclam2ção, isquetes, etc., 
termin2odo com uma iotc· 
rcssantc prça ett I ato. 

- - - ·--- ---
Votos de 
boas festas M m t. Mo u R A 

Temos ainda o prazer de 
registar aqui os votos de 
Bo,s Festas e prospero Ano 
Novo que nos cnvi,ram o 
e•tabclccimento gr:16co Vil-
1,ni & FilhN e • Direção 
Geral do Gin:sio Leopoldo, 
votos esses que rctribuimos 
ç razerosamcoce. 

#a/ao,: Trigueiro 
Despaehaate JlUDicipal 

AY. Nilo P.~onha, !3 (Edificio 

MODISTA 
Eueuto H1lido1, bordada, • 

ocolchoodo, 
RUA <iETULIO VAR<iAS, 30 

Nova lguassú - E. do Rio 

Dr. [arval~o ~e Rmn~e 
MÉDICO OCULISTA 

Consullorlo: 
t.UA ANDRADAS, S6-Sobrado 

- Rio de Janeiro -
HORA.RIO, 8,30 il 11,30 t 14,30 6a 17,00 

Emprêgo 
Prrcisa-sc de moça ins 

cruid•, com maior idade, 
ubendo escrever à maquina, 
boa calig12fi•, pua srrviço, 
rnccroos cm cart6no, nesta 
cid2dc. 

_,_,, __ 
A ata. E. O. deu o ar de eua graça. 

Também jâ era tempo, pois não havia quem 
oâo seotisee a sua !alta. A morena é do ou­
tro mundo e, ficando distante, a saudade to­
ma logo conta da gtinte, quando não é o 
ciume ... 

• 
Por mais que se procure eaber é iod­

tll querer deeveodar o segrêdo da elegante 
e mui simpâtlca 1. F. S. Ela vive como que 
entregue aos seus pensamentos, buscando 
decllrar os seus sonhos lindos, e talvez oilo 
saiba que preocupa os que a conhecem, 
admiram e lhe querem bem ... 

• • 
Augusto d11 Cost& já dlese que "todos 

trazemos dentro de nós um romaoce, o "nos­
so romaoce", que làcilmeote pode ser pas­
sado ao papel". Serâ tão lâcll assim, meu 
bem? 

Parece que a mimosa C. D. P. eolre­
gou seu coração ao amor, que aoima uma 
criatura a viver e veocer. E talvez, agori,, 
esteja sentiodo eeosações deliciosas, que 

constituem risonhas e lellzea promeaaa 
para o futuro ... 

• 
A sta. 1. B. R. estâ um encanto( E ca,. 

da dia que passa mais certeza se tem diaao. 
Agora mesmo - é dor de canela ... - dlum 
que ela " roubou" o namorado de uma lrr.­
quieta garota da rua Bernardino Melo_. 

Lé-ee nas pâginas do "efêmero tem.1-
nino" que "ouoca devemos censurar em 
uma mulher que nos interessa o seu gôlto 
de vestir. E' essa uma ofensa que u mu­
lheres não perdoam" . 

• • 
A jovem E. B. parece que mandou aea 

garoto "passear". Ela demoostra iodifereo­
ça, esq ueclmeoto ... Ele, tudo ao conlrário .• 

• 
Que se passa de novo no coração da 

formosa N. A.? Multo elmples: nele Dlo 
mora a tristeza e, sim, a alegria de \ivtr -

DR. COISINHA 

Cine Verde 
HOJE - Jornais N~clonal e 

da Fox; um desenho; o drama: 
Ginásio Afrânio Peixoto 

"Suprema decisão", com Joel 
MacCrea.,_ Brlan Donlevy, Sonny 
Tulls e ~arbara Bntlon; e o 
Inicio do lllme em serie : "Ca­
valheiro fantasma". 

AMANHÃ E TERÇA-PEIRA­
Jornals Nacional e Paramount, 
o drama : "Salgon", com Allan 

I• TURNO : 7,30 is 11,20 z, TUR~O : IZ,10 ás IUt 

Jardim de Infancia Jardim de Infancia 
l" ano Primário 4° ano Primário 
2° ano Primário s· ano Primário 
3° ano Primário lº ano Ginasial tos Pinto, residente em Os­

valdo Cruz; 
- 14. gemeos Aogela e Mar­

coa. lilhos do sr. Rubens Tor­
raca e de d. Aogelloa Torraca; 

- 14, d Marioa Nuoes de 
Oliveira; 

Nic•)-4> ando,, solo l-T.l.!17 

No.-a lguani - E. do Rio 
Apresentar-se à rua 

, Gctulio Vugi, r.0 41. 
dr. Ladd e William Bendlx; o 1,1. 

me: ••Cicatr iz acusadora" 1 com 
Charles S1arret1 e Smlley Bur 
nelle, e o Inicio do filme em 
série : "Cavalhdro vermelho". 

4° ano Primário 2º ano Ginasial 
5° ano Primário 3° ano Ginasial 

- u. d. Bernardloa Pereira 
Galvão; 

- 14, ge!lleos Nelsoo e NU­
ton, lllboa do sr. Nelson Mar 
coe Belém e de d. Amella 
Soares Belém: 

- 15. d. Hermlola Berçot 
de Hatoa, esposa do cel. Se­
bastião Herculano de Mato,. 

Fazem aoos boje : 

DR. ALFREDO SOABES 
CLINICA DE CRIANÇ AS 

CONSULTORIO : Rua Beroardiao Melo, 1847. 1° and . • Sala 11 

2 ... , 3u., 4 ... e"" - S bido das 15 ~ 17 h ,r s 

RESIDENCIA : Rua Antonio Carlos, l45 •• Telefone 288 

- d. Cora Machado da Sll- :_:_:_:_:_:_•_·_-_-_._-_._._-_-_-_-_-_-_._-_-_._-_:_••_•_•_•_:-_-_-_-_._-_-_._-_-_-_-_-_ ... _ 
va, esposa do sr. Gumerclodo 
Corrêa da SUv&; 

- ata. Rosa Rodriguez; 
- meoloa Soola Maria, Il-

iba do ar Orlaodo P&ulo dos 
Santos e de d. Elza Ribeiro 
doa Santoa. 

Durvalino ~oi ~aotoi 
De1pach•nlc f sladual 

IH d,. G•tGllo Vo,1101, 111 
1• anda, - Saio 103 

MOVA IGUA$S0 - E. 00 RIO 

Oficina Mecânica lguassú 
Consrrto e rrform• grr,l de zutc m6veis e ca 
mínhões. - So\,h se • , :i:,i;ênio.- AJ,puç:io Je 

freios hiduulicos a q·ialquer tipo dr carro. 

DUCCI III FRAIICO 
R. ,~arcebal Floriano, Zl7- SOVA IOUASSÚ-E. do Rio l 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal :-laclonal; o drama : 
11A mulher que voltou'\ com 
John Loder, Nancy Kelly e Ollo 
kruger; e :i comedia : .. Maru. 
jos Improvisados" , com Slan 
Laurel e 0 1,ver Hardy. 

SEXTA, SA BADO E DOMIN 
00 - Jornais Nacional e da 
Fox; um dtsenho; o drama : 
"Esp:lho c.11 

.. lma1
'_ com Ollvla 

de Havllla.1d e Lew Ayr«. e a 
continuaçã o do fllme ~m ,crie : 
··Caval hei ro f;ntat maº. 

Acbam-so reaberta. u aulas no 

fxteroato "lfai~eParreiras" 
1 

Cutto Primá rio • A d minlo 
11.atrl,olat diànamcote das 8 4, 11 
RUA 01:TULlO VAROAS, ?JS 
Nova '' "º"6 - E. dq l(iq 

INICIO DAS AULAS: 10 DE FEVEREIRO 
MATRICULAS ABERTAS 

RUI\ AFRI\NIC!> ~EIXC!)T~ - TEL, 50 
Nova l9oass6 E. do Rio 

Curso de Admissão gratuito 
no Slná•to Afrllnio Peixoto 

Aulas ioiciadas d esde o dia 16 de dezembro P· 
fiod o. - Exames sem pagamento de taxes. -M ANOEL QUABESDIA 

DE OLIVEIRA 
Terrenos o longo prozo - Compro - Vendei 

Admlnlat,açi:io de lmo•els 
NiJu' f;,:,,u:,,iú. A•. N1hJ l-'~ÇJn h 1 23-2 andar Td ~ 
füu llu• Ruenos Ai res, 19 _ 20'. sala 3 - Tel. 4)-8670 

à, qu n1,s-fe1ras d as 16 .ls 18 horas. --
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O BONDE parou. o rapaz foi para o C!trtbo D "i,}~7 - Cand'1do Port1'nar1· 
, mi•> à ,.,fmí _orada para que da àcsces,c, . cu ~ 
E,,r gesto. ,,co te~ um sentido p,icoló ico 

(pintor) 
_.A ser rra 1uz1 lo ne<ta ltngu,gcm : Ela . "Mg • que r\ ,u c,,o". Ele : ''Não tenha medo ~u t e seg~ra, 
ti º"N• realidade, ela não nec,s<itava ' Je, e protq~"· 

· f · '( 1 'ª protrçao . seu in•onto :mrn,, a sua a ma Je mulh- · 
foi ~oconscicnrcmrnte, tomar aquela atitud• -r, que ª ili, , . , como se 
f6ra uni• cnrnç• que receasse cair. 

1.IO crem elétrico um rapaz olha pua uma moça. E la 
l't corresponde lhe o olh>r. Ma, ultr,pao<a O limite d" 

1111100 
que os olhos d! mulhu devem fixar os olhos d~ 

l,olll'm. Resulr~do : ele te ve que desviar os seus olho, 
dos olhos Jel,. F,cou acanhado. Vermelho. Orelha qu:nte. 

O tr<m ch,gou :à Central. As portas ,briram, 
Na s,ída cl> Ili: Jcu "bola". Mas ~lc, apremdo sumt:: 

0 , multidão. ' 
" _ Que pw• ! - penso u. - Poderia ser minha 
,.põ,a ... Por que nio desviou os olhos ? Oh, po r que? 

E!.E tomou o bonde. !'lo banco hnia quatro senho­
ra,. Sentou-se no meio. 
Na parada seguiate, eatrou uma moça. 
~lc n:ío cedeu o lugor. As senhoras olh21arr.- no. 

Olhar« que pareci,m dizer : "Grosseiro !" 
f.l: cruzou os braços. Olhava, firme, pua frente. 

Como se estivesse preocupado. Como se n:io notasse a 

1gressiva atitude dH senhoras. E começou a ruminar 
lstts pensamentos : 

"Ou, boi:, ! 
ip1ldade soei,!. O 
homem, deve ,ê lo, 

Estamos na época dos direitos de 
que comtitue falta de rducaç:io no 
também, na mulher". -

A CAMPAINHA retiniu. O 6nibus parou no segua• 
do poste. O passageiro ficou indignado. E começou 

1 iosulcar o chofer : 
- Seu moleque ! 
- N:io sou. 

G.c ' M .. -14 

. 1903 - Em 29 de dezembro naoceu Portinari na 
cidade de Brodow,ki, S. Paulo. 

_ 19ll - Revelou a sua vocação pictórica ajudando 
uns pintores q~e trabalhavam numa igreja em con,tru, 
ção, em t!Ua cidade. 

1918 - Veio para o Rio de Janeiro. Frequentou 
~:a~~{,':::!. da E,cola Nacioaat de Belas Artes, com bri. 

1928 - No Salão da E•cota de Bela• Artes 
obteve o J r,mio de viagem ao estrangeiro. 

1935 - Obteve "Menção Honrosa" na Exposição 
Internacional do ln, tituto Carnegie. 

19!6 -: ~xecutou a decoração mural do Mona• 
mento l{odov,ãroo na Estrada Rio-São Paulo. Poi oomea• 
do_ professor de pintura na extinta Universidade do Ois-

1 

trito Federal. Começou a pintar os afrescos do novo 
edifício do Mini;têrio da Educação. 

1938 - O Museu de Arte Moderna de Nova York 
adquiriu 12 de suas telas. 

1939 - Realizou as decorações para o pavilhão 
brasileiro na Expo,ição Internacional, em Nova York. 

1940 - Fez exposições individuais no Museu de 
Arte Moderna de Nova York e em numerosos outros lo, 
cais das mais importantes cidades dos Estado; Unido,, 

1942 - Executou quatro murais na Biblioteca 
do Congresso, em Washington. 

19H - Ciclo de pinturas na Rãdio Tupi, do Rio, 
1914 - Pintou um ciclo blbli;o para a l{ãdio Tu, 

pí, de São Paulo. Executou para a fachada da lgrrja 
da Pampu' ha os modelos de ama série de anlejo1 
(ZS x 7 metros), representando a vida de São Francisco; 
um afresco de 11 x 7 metros sõbre o mesmo motivo 
e uma série de pequenos quadros que compilem a Via• 
Sacra, para a mesma Igreja, 

1946 - Expôs, em Paris, na Galeria Charpaotier. 
Recebeu a Comenda da Legião de Honra, da França. 

1947 - Realizou uma exposição na Galeria Pen, 
zer, em Buenos Aires. A convite do governo nrnzuaio e • 
como seu hóspede oficial, realizou uma exposição em 1 
Montevidéu. Apresentou quadros na Exposição da União 
Panamericana. 

Os trabalhos de Candido Pnrtinari podem ser vis, 
tos permanentemente nos ,eguinle3 lugares : Museu oi 
Modern Art e a National Library, Nova York; Instituto 

- Siu cretino ! 
- Não sou. Concessionário João R. Cardoso 

de Arte de Detroit, Estados Unidos; Museu de San Fran• l 
cisco, Estados Unidos; h\useu Nacional de Belas Arte,, 

1

. 
Buenos Aires; Museu Nacional de Belas Arte,, Montevi­
déu; Museu Nacional, Museu Nacional de Belas Arles e 
,\luseu de Arte Retrospectiva, Rio de Janeiro; Museu 
Nacional, Moderno h\useu de Arte, de São Paulo; Mu· 

- Cachorro! 
- Também o:io sou. 

VENDAS 1\ Quando o passageiro desceu, o chofer, dando salda 
IO carro, sorriu e gritou. 

Olhe, tudo isso que voce disse é capaz de ser 
,ocL 

Rua 13 de Março, 48 -- Tet. 272 
seu Nacional de Arte Moderna e Biblioteca Nacional, Pa. l; 
ris· Museu de Pbiladelpbia, Estados Unidos. 

' A critica norte-americana e européia considera Por• 
tinari como um dos maiores valores da pintura moderna -LJMA emaogeira 

binciro: 
entrou no elevador e disse ao ca-

- "Doccn. 
O elevador porou 

1tobora saiu, deixando, 
Ptqucno embrulho. 

no décimo segundo andar. A 
sem que pcrcc bessr, cair um 

O cabinciro apanhou o volume : 
- A senhora deixou cair essa "cassa". 

cbando a porto iadignado : 
- Sempre ela diz "doce". S~mpre ! 

- E fe · 

Paulo Duque Estrada Meyer 
ADVOG ADO 

INVENTÁRIOS-C AUSAS CIVEIS 

la, Gc:tili1 Vori:as. 78. Sala 2 Td. 27, ãs 311 º· 5 ... fein.5, 

c.s l l á; 16 horas. - );01' \ JGUASSU. 

lu Alciol) Guanabara, 17/21 . a•. on~u Salos 1401/2, _Ed. 
ll:gi1:J... '!'.:Is. '22· 1783 ou 2 !-·15-1 J. :1.IJ : as, 4•s. o G•s feiras, 

tl1!, 10 ;l; 12 - 1ü ~ •• ~ hor:l'i. - RIO. 

Seleções do Reader· s Digest 
O/ . 1. ,.p,.smtont• 

fita/ triado pelo sr. F,rnando Ch111ag 'ª• seu.d I Vargas, 
'1t12-/';!,'ª n Brasil, com escrilorio a Av. i;;es• ;:,,.~ mais J 
...,,. ondar-Rio de Janeiro, acabamos . e re ,nh de ja­'tflt/f;;r da >evista "Sel,çiJes", em sua ed1çllo do 

J94g_ . à admiraçlio 
tios.~º"'º sempre, o pr,sente número se ':f' P!:attria contida 
"" 1 antes da boa leitura pelo relevo ª d' na dt ser 
ti,i,;'~0 , sob lodos os aspectos i11teressante e ·s;! que vem ""'•t,,."º· P~r certo, a magia da_ popular ,ev• pcional inlt· 
,,1,. do, at.avés de ed,çiJes sucess,_vas, um ''"todas as elas· 
111 1 

e .e~traordindria simpatia assinalada etn 
ociau. restnfe númern, 

••ta.af:ntr, os seus trabalhos publicado~ no P,m miniatura", 
}01&• A tnr

0
,s, n~ s,guinte.,:;: "0 diomo, u11m;~;7,0 ,,, Edmund_O L 

1'01 .. · · . Brien; "A lula pelo poder n~, G 1 [)wig/11 E,sm· Ioiô,:'\ "lar ta aberta aos estudantes , fJ ·,;ançàs", ·· Wo­
""'•',' Agora A facil salvar os dentes das e noticia da ren­
~ dllome C.•mf>nninn''; •1 Pnrque to~~'~!iui~ grat1finn pa_r1

1 

~,e, ' ;4len11uiha'', f!dw ,,d K,nn_etfy. 'da t1,,pla'', Ca~ 
~ r,,1s '. ' 'N"w York ~,,st'' · "Vivi urncJ "' d do livro de 
":;!" X; flDa aviuçúo e u 'vida'', 'ºnd

'"
5ª 0 

1 A. Lmdberqh. 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Atenção Srs. Construtores e Propristarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em estoque e de 6tima 

qunlidade 

Pedras de alv:i::.aria - Rústica 
M:::-roada - Cascalho de Rocha 
Pó d"J Pedr::i - M::c:idames nos, 

0 - 1-2 e 3, he::n cJ;no areia, 
b:::rro e saibro 

Abiiio Augusto Tavora 
Escritório e Depósi to : 

Av. El:u1.,>el Da.a.r ;a, 488 
(antig<1 Estrada de Madureira) 

Entregas rápidas- Preç0 sem competidor 

NOVA /GUAÇÚ- E. DO RIO 

no mundo. Oenys Chevalier, em "Arts", a 31-4,194~. es• 
creveu : Portinari é o maior dos artistas americanos de i i ambos os hemisférios. i 

CALVINO FILHO mantém nma rica, nriada º. bela exposiç~o 
permaneJLte de pinturas escolhidas por uma. lonussão. ::,!/e· 
cionodora, composttt. de quatro laureados pu1tores brasileiros, 

mensalmente renovada, em soa 

GALERIA CALVINO 
Escreva, ainda qo.e pata simples consulta, a 

CALVINO FILHO 
Edillcio Civitas - Rua Santa Luiia. 799 ~ Orupo 261 

Caixa Postal H77 - Rio de Janeiro 

Seguro de vida 
Acbentes Pessoais e do 

Trabalho. f ogo, Automóveis, 
Fidelidade. 

Roberto Cabral 
Corretor Ollclal 

H. (} m .. •n,ndfJ r Pnrftla, 311-
T,/1 f,,n,, 418 

Amílcar da Silua Barbosa 
Despachante Municipal 

Av. Pres1dente Vargcu, 149 

90 andor, ,alo 5, lei. 43 753S 

Rio de Janeiro 

Aparencia. 

que engana 
Varias sub,uncias modi• 

ficam • coloroção, o cheiro 
e O sabor da agua. No cn­
unrc>, • agua pode conter 
impurrzu prrjudiciais ao 
org:ani<mo, srm que se mo­
difiquem sensivelmente taÍI 

c:aractcriHicos. 
Antrs de utilizar a agua 

de beber, procure ccrtifi· 
car ~e de que ela não está 
alterada por algum• impll· 

rez, . - SNES. 

__ ...... 1~::::,;:::::::;::..-------~--. 

Fernando Nunes Brigagão Mário Guimarães 
ADVOGADOS 

ESCRITÓRIO: AV. NILO PEÇANHA, 23 (EDIFICIO NICE), Z•. ANDAR •• SALA 
6 

H o R A R I O (O I à r I a m e n I e) Das li áa 12 horas 

Das 9 ás 10 horas ------------------------------~------
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Pesta das ia nas 
Realizada em 12 de dez.!111bro 

da Maternidade de l9u 
8.Jlouço d1 CM1to .'- a/nestntado no 

em beneficio 
11556 

s,s.,ao da Mordo 
,nia, do úla 19 d1 dannbro: 

RENDI\ 
Vmd" d• votos (108.973 a Cr $ o,2oJ - _ 
JngH·5~t1!>. d1-:.lrrbu,do1. t t·tndid"5 ,,,, por-turra 
R.,sat·u d1 m,sas · · · 
:,;,,rv,cn du1; ,,ttsas !/rios, bebidas, ,te.} 
Renda dos c,,frts til 1rts, dutH, ele.) 
Rendas tÍ'-'!. ba1rac:1s 
Cudt111 • • 
/ngrrs,n< po,., o bail• . , , 
L,il4, ti bulo, 1 abajour • 2 maçãs) • 
Ve,tda das b1bidas reslu11fts a dwcrsos 
Dmhtiro achado no campo 

21.795.o,, 
(173,) 8.670,0, 

2.ooo,rni 
1.207,5•1 

886,7., 
11.07',o•, 

473,0t 
38n,tJü 
323,o• 
291,o,, 

J,7u -----
DESPESA 

Nota n. 1 - Tipografia (votos • ingrossos) 
e e 2 - Bazar S. ]os, 
e e !J - Material para /foros . 

, - Material para cenario • palco 
e « S - Ar,1,n!'), f,regos t argolas 

37.o51,9u 

200,00 
56,!t,, 
52,<,• 
8f,,nv 
2',3o 

Jo5,ou 
6,9u 

e e 6 - l..impezJ da Quadra e v,gia 
e e 7 - Ttlt/otlema interurbano 

• 8 - Jndeni,:açDo pelo cenario que se inutilizou 150,ou 
e e 9 - B,b,dus da Antartica . 
e e !tJ - B/{bidas J/,.ndo Novo 

• 11 - Corou da Rainha 

ega ao sr, SJldo liquido qu• nesta data s• entr 
dor do Hospital: Cr $ 35.712,oo. 

Nova Jguassú, 19 d, dezembro d• 19'8 

946,0IJ 
234,oo 
80,ou 

----
l.339,9u 
Prove-

ELZA RODRIGUES DA SILVA 
Pela C.omissilo 

DE ALMEIDA 

Oficina Mecâ n I e a 
GERAL REFORMAS DE AUTOS EM 

Pinturas, capotas e ei:tufam 
Consertos de baterias div 

entoe 
ereas 

Umberto Ambr osi 
R. MAJOR ANICETO DO VALE, 72-NOVA 10 UASSÚ,E. do Rio 

' 
.. 

.~. ~ ... ---~-.. - ... ..,.. ....... -~ ....... - .. - ........ - .. - ....... _...,. __ .. __ ....,._ .. J"'.: • .. •J"',J"_..._....,,...,,,_ • .,.._,.,,, 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

CONSULTORIO 

RUA RODRIGUES ALV ES, 1307 
NILOPOLIS ESTAD O DO RIO . . ., 

. ra1s Visão e doenças ge 
A sHilie, e tuberculose e o u 

crônicH@, b em como Infecções da 
dos de.ates, das cavidades ósseas 
tras, podem causar dimi::iuição da 

tras moléstias 
veslcula biliar, 
da face e ou 

ç:is dos olhos. 
visllo e doen-

Quando sentir perturbações 
cure o oculi~ta; :nas submeta-se 
me g erl:11. Não diépcns"', outross1 
Wabser.nunn, para o diagnóstico 
exame dos pulmões 9elos raios X, 

da vlsllo pro-
_a rigoroso exa-
m, o reação de 
.:ia s(fills, e o 

berculose. 
para o da tu-

SNES 

~ ... : .. :,,...-.,.o,c,.: .. »: ..... 

taurante 
na 

Sorveteria, Bar e Res 
Sant' A 

ORVETES SERVIÇOH DE LANCHE E S 

Cozinha de 1•. ordem - Espec 
portuguesa e A brasileira-Vmh 
mesa.-Aceltam se encomenda 

ials pratos é 
os fioos e de 

s para restas. 

eira. J. Soa.!."es Pe~ 
Rua Marechal Plorlano, 218 

Nova lguassú Eat 
0-Tel. 

ado do 
2')~ 

Rio 

O O O O O e Q Y.r>O<-Ot-

CORREIO D~\ LAVOURA 

NOVA GAR01'INHA 
Comer bem todos 

go~tarn, rn1<6 paru 

comur bem só DO 

Heslauruotc Nova 
Garotinha 

Rei;taurunte de 

primeira ordem. 

l'etisquelras 6 
portuguesa 

C A F E' 

BAR 

-:-

E 

BeblJas 

tod;is 

de 

as 

qualidades 

i\lm~idt1 & Cio. ~tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
IIDVA IGUASSÚ E. DO fllO 

Mo d I e o 
Dr. Pedro Regino Sobrinho -

\\é:dlco opcraor,r Partos. -
Con!ullas dlá•tas das 8 á• l 
h,;, -R. tscrnard1nu Meto, 1763 
Tcl. 284.-Nova lguassu. 

2 

Ad lfogado• 
O,. Po•lo Mocbodo-AJvogad 

- li. Getullo Vargas, 87. Fon 
282. - Nova lguassú. 

o 
e: 

o. Dr. Antonio Ciani- Advogad 
Rua Marechal Floriano, 2039 
íel. 226 - Nova lguassú. 
Rua Qu,u,ct · 19 Td 22 469 

--
3 

~l'l de Jant ri 

Taboliao 

o,,mtn20, 16-1-1949 -
CO'r\Al!C\ OE NOVA IOUAssu-

lE D I T ~ t 
o. 
em .. ,, pubTic~çcio d• doc."'•"to, 

prot:eu.o d• lotean1e11to 4; 
a1, com o prazo de 10 cliot 

na formo abca1•0 1 ' 

/,\, 
Henriq~c. D u ~ u , l!str•da 
yer ~ Ohcul da Primrira Cir­
scr,ção do Regillro de f.,,o­
' da Comarca de Nova lguas. 

cun 
\'fi 

sú, Estado do Rio de Janeiro 
r nomt::ação na form.a da lei: po 

,te 

pr 
qu ~· 1:, 

Pelo presente edilal, corn 
0 azo de 10 dias, laço Ubtr 1 

tm anlerenar po.,u, que por 
ario Cun~a Lim~ e sua mq. 
cr Ameh.a Peieara Rodrigues 
ma, loram dt:pC!itadot nesie 
rlorior para in::.crição nos th. 
os do Decreto-1,i n. 58, de 10 

Li 
ca 
m 
~e 
~u 
15 
la 
d 
ai 
~ 
u 
5 

dezembro de 1937, ,eu re. 
lam,nlo, Decreio n 3.079, de 
de setembro de 1938, a plan-

. o memorial. os titulos de 
ominio e mais documentos 
u~ivcs ao l:iteamento c!u 1,. 
uintes areas de- terreno : Area 
m : - lotes numero, 53, 54 e 

~-
m 
c -·-·-·-·-·-.... -·----- Cartorio do i" Oficio de Not 01 

i2I · João Bittencaurt Filho-Ohc 
do Registro de Titulos e D 
cumentos. Comarca de Duq 
de Caxias - E. do R,o. 

p 

5 da rua Port'J Sob1irho, 11u:­
ando de frente, reunidos, l) 
s. me,ma largura nos lundos 

ootronla!110 com ClS lrttantes: 
or 66 ms. de tada llffl dos la,.. 
os, tent!o pelz. dirti:a a viu,a 
ndrade Araujo ou s,us suces. 
Mes e à esquerda os lotean . 
es; Area dois : - contém 35.500 

metros quadrados. mai! ou me­

. 

Sítios. Chacaras, Fazendas e Casas 
L0tes a longo prazo e à vista 

Imobiliaria de Terrenos 
Iguaçú Ltda. 

ESCRITÓRIO: 

RUJ\ MJ\RE~Hl\L FLE>Rll\N0, 1950 

Nova lguaçú Tel.132 Estado do Rio 

------ .. ---...,._. •..:-.. 

~o~iedada Laticinios União LI, 

tUa. 
Usina e Entreposto de Leite 

Laboratorios completos para analises de leite 

MATRIZ : 
AVENIDA FRANCISCA OE ALMEIDA. 1'19 ,Edilicio proprio. 

NILOPOUS - Estado do R,o 

FILIAL: 

USINA: RUA s. JO io B\11511, 50Z ,!"d licio proprio) 
VILA MERITÍ - E. do Rio 

J f) s É M !\ ,n n TEIXEIR1\ 
SOC/u GEM:.',\1E 

o a..._o_o o• 0_1_0~:-v«~:~~~: .. : .. :...;-. 

o 
ue 

Donlisl•• 
Ião Luiz Gonçolve1 - Cirurg 

Dentista. Oiarlamente das 8 
18 horas. Rua Bernardino M 
n. 2139. Telefone, 314. No 

ás 
elo 
va 

lguas~ú. 

. o-RUBEM SILVA - Cirurgia 
dentista. - Ed. Carioca, 2 
dor, ,. 2l!O. Tolelone, -41,59 

an• 
51. 

Rio de Janeiro 

-
dl-

Dr. Pedro Santiago Cos<ia 
Cirurgião Dentista. Ralo X-(E 
!leio Ouvidor). Rua Ouvid 
169, 8• andar, sala 81 1. T 
fone, 43-6503 - Rio. 

or, 
ele-

De•p•chante 
al-E1critorlo T &cnico Cometei 

Santa, Netta a Irmão (Conta 
res e Despac 1antes). Serv 
comerciais ein geral. Rua 
Getullo Vargar, 22. Tel, 208 

do-
lços 
dr. 
-

Nova lguassú. 

'-'!6NSTRUTt,R6 s 
utor João Simonalo - Con,tr 

licenciado. - Encarrega.se 
construções e , .,construções 
geral e sob a<1mlnlstração 
t<<S.: Rua Marechal Flori 
2036- Casa XI - Nova lgua 

de 
em -

ano, 
ssú 

ons-Rob•rto Boronl SoarH-C 
trutor licenciado no Munlc 
de l)uque de Caxias. Resld 
em Nov~ lguassú á rua Edm 

lplo 
ente 
un-

do Soares, 304. 

-

d 
A 
s 
t 

n 

1 
c 
l 
1 

os, do• quais foram loteadot 
28 000 ms 2, e mede 145 ms. pe, 
a E,trada da Prata, esquina 
om a rua Coronel Soares, do 
ado esquerdo mede 220ms pe, 
a rua Coronel Soares; 200ms. 

pelo lado direito confrontando 
c 
1 
1 

cm Virginia Ribeiro de Maga. 
hães Caotro; 18ms.60 com lren, 
e para a continuação ~a rua 

Porto Sobrinho, justamente do 
atual ponto terminal desta rua, 
61 ms. de comprimento em linba 
perpendicular à rua Porto So­
brinho e dividindo com terre­
nos da viuva Jardim, 251ms. de 
comprimento do ponto de en­
contro da perpendicular referi• 
da com a linha dos fundos, do 
terreno da viuva Jardim, em 
linha inclinada na p>rle diviJo. 
ria com o terreno desta senho­
ra e depois. em linha reta, com 
quem de direito. Aos inleres• 
sados em apresent1ção de im, 
pugnação lica marcado o prazo 
de 30 dias, contado da ultima 
publicação. D a d o e passado 
nesta cidade de Nova lguaS16, 
aos 7 de janeiro de 1949. A 
presente cópia confere com o 
original afixado, o qual se acha 
selado na forma da lei. Nova 
leuas<ú, 7 de janeiro de 1949. 
Henrique Duqut Estrada Ml)'tr. 

2-3 

At N I Vende- se um 

8D(180 predio com 1~· 
Y das as comedi· 

;.._ .. ,.>(M:-:~""',.x--+:-!-:,.:-:,.:.,.: .. :..-) +..-..:~: .. ;y; .. :,..:..:-; .. :.-.:..;-~~ .. :-;-~-:--:-. .... : .. x~"'":-:-. .... :,-. ... x--c,.; .. :.-: 

éades para familia de tratame~­
t("I, com 3 quartos. safa, cozi­
nha, banheiro completo, garage, 
despensa e 2 quartos para em· 
pregada. Construçio nova. En· 
lrega imediata. Ver e tralar no 
local com o proprietario. Preço, 
180 mil cruzeiros Avenida San, 
tos Dumont, 638. 

r 

!: !~MAZEM INDEPENDENCIA 
Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estrangeiras. -

Artigos de t•. qualidade. - Entregas rápidas a domicilio. 

1. 
'.~ :!. 

II 
·'· {• 
I t 
1 
i ~-~-

V d 
ótimo lote de e•· en e-se quina tom pre~io 
situado á Avenida 

Cel. Francisco So•res, 160. p,e. 
ç_o de ocasião. Tratar á Rua 
Governador Portela, 1146. Nes-
ta cidade. 3-3 

V d 
um terreno me• 

en e·Sº dlndo aproxima· 

\' 

O damcnlt 50 x 50, 
á rua Natalina Tc1xtlra, em 
Anchieta no D. Federal, com 
água e l~z. distante da Eslaçio 
10 minutos. Informações nula 

, Redação. 2-4 

Dr. ~uiz Guimc1rã~s Or. M- e. f Jor~nc~ 
DoençQI d '11 unhara, - P,e-notal - Parto, CLÍMCA M~DICA - CRIAl'\ÇAS 

Realdenelai Av. Santus Dumont, 110 
Telefone, 8 

Conllult1J i r k Hu \ 13 J~ m ,, :!:J, ltiº. aodu, uta, 
11;:,i i •• t ti••, J-...; ~, ,, 11 hiJr_, - RIO 

Re,ideoc;1a1 ~ ,:a Bernordàno Melo, f08S - Telefone, 19 

CONSULl'ORIO: 
Rua~ de Julh ô 41-Tci. 206 

li O li~ 111 O: 
(Oi1r , ,1.-.) 

======-------------=-----=--=--=--=---
0 .1• •t, 1• 18 horn 

--=-:----=:---:-::.;;;:; 
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~orolollº· 16- 1- 1949 

~ - - =:=--~~~C~ôRR~t:l~Oô~A~LA~V~O~U~~~Á~=--=======~=::::::::::==::===::::=::====:::=::=:::=~~ 

~ef eitnra Mnnic~~~~l~polis -~~i-~-;:;-{~-;, r~:~.:! ,~,:! 
D E e R E ~ o &. -~ p R E ~ e o E L I s T A cumeotos, em processo 

J.. N º, Í\ Para quantidade, descontos especiais de loteamento de terra11, 
d 27 de d C:1, com o prazo de 10 dias, 

e eae111 bro de 1948 5% - 10% - 20¼ e até 30¼ ºª lorma abaixo : 

O PREFEIT_O I\IUNICIP.\L DE N!LUPOLIS 
Jbe suo conferidas pelo § único d,> art 6' i f ,ude fevereiro de 1943, · ·, 1 0 

usando das ntribuições 
Oecrcto L~i u•. 6~?, dl· 

Art. 1'. - Ficam aprovadas 118 tabelss de e D E C R E T A: 
188 que a êste scornpanbam. xtrnnumerários m,·nsn 

11
8 

Art. 2•. - O presente Decreto produz ef,. it()s 

'

oeiro de 11149. e p1rtir dé 1° d,· 
s Art. ~·- - Revogam-se a11. disposições em contrArio. 

Prefeitura Municipal de N116polis, 27 de dezembro d i: 
1948

_ 

João de Morais eardoso Junior - Prefe ito 

............ ~------
,a~ela numérica de extrannmerarios mensalistas, a que se 

refere o Decreto nº. 9, de 27 de dezembro de 1948 
verba 041 - 3 - 9 - Serviços de Administração -· Serviços Auxili ,1res 

Quan· 
Função 

Udlde 

Aux. Administrativo 
Aux. de Escritório 
Aux. de Escritório 
Datilógrafo 

Relação por n º de ordem 
/ Awc. Administrativo 
Z Aux. de Escrilorio 
I Aux. de Escrilorio 
I Awc. de Escrilorio 
S Datilografo 

S ALÁRIO 

UNITARIO 
1 TOTAL 

Mensal Anual 
1 Mensal 

1 
1.200,00 14.400,00 1.200,00 
1.000,00 12.000.00 2.000,00 

950,00 11.400,00 950,00 
1.200,00 14.400,00 i.'.!00,00 
4.350,00 52.200.0U 5.35Õ]Õ 

nome - função 
Laura Katagi 

sa lários : mensal 

Geriy Luiza Campos 
Udu de Lima Timoteo 
Maria L opes Ferreira 
Wilsorii11e1 Pereira de Sa 

1 .200,0 0 
1 .000,00 
1.00(),00 

950,00 
1.20,·,~o 

-
-
---

Anual 

14.400,00 
24.000,00 
11.400,00 
14.400,00 
64.200,00 

e aa ual 
14.400,00 
12ouo.oo 
12.ooo,oo 
JJ.4ou,oo 
14.400,00 

Verba 131 - 3 - O - Divifão de Fazenda Serviços Auxiliares 

Qlllll• 

Ud&de 

2 
2 
1 
1 
1 
1 

Função 

Datilógrafo 
Aux. de E11crltórlo 
Aux. de Escritório 
Servente 
Aux. de Fiscalização 
Mecanógrafo 

SALARIO 

UNITARIO 

Mensal 

1.200,00 
1.000.00 

950,00 
950,00 

1.100,00 
1.300,00 
sToõ,õo 

Anual 

14.400,00 
12000,00 
11.400,00 
li 400,00 
13.200,00 
15.600,uo 
7"s.õõõ.w 

1 

1 

TOTAL 

Mensal 
1 

Anual 

2.400,00 28.800,00 
2.000,00 24 000,00 

950.00 11.400,0U 
950,00 11.400,00 

J.100,00 13.200,00 
l.800,00 15.600.0<1 

Uõõ,õõ 1~ 

Relação por n'. d e 
! Dr,li/ógrafo 

Datilugrafo ! Aux. ae Escrita, iu 
S Aux. de Esc,itorio 

ordem - nome - função 
Ady/les de Sousa Fialho 
Li,,drmra Valvtrde José 
sa.toro Alves de Sousa 
Lucy Soares Brandtlo 

salários : mensal e anual 
1.200,00 - 14.400,00 
1.200,00 - 14.400,fJO 
1.000,00 - 12.000,00 
1.000,00 - 12.000,00 

950,00 - 11.400,00 
6 Aux. de Escrilorio 
7 Servente 
B Aux. de Fiscalização 

Mecanógrafo 

Rilu Vitgas .. . 
Sebaslilio Braga da ~ilveira 
L<Jurivol N,mes 
Luiz Nascimento Neto 

950,00 - 11.4oo,oo 
- 13.200,uo 1.100,00 15600,00 1.800,00 -

Verba 331 

Quan. 

Idade 

- 3 - 9 - Educação Pública 

_::___-;-_:.----;S-;-A L:::._:A_.;::R:._l:_O_~~;----

1 TOTAL 

Serviços Auxiliares 

F u II ç ã o 

1 
Mensal 1 Mensal Anua~I _J_ ____ ...,_ ___ _ 

__ L __:;_::::~:--..L-11~0;:i_s~oo,oo 
9J0,00 

UN!TARIO 
Anual 

e 11nuul 
9 ---P-,-o,-e-ss_o_r-es­

kelação por 11• de 
~ Professor · 

salários : 
ordem - nome - tuoção - 900,00 

meneai 

- Ju.8?0,00 
Jo.8tU,fl(/ 

1 Professor 
, Professor 
4 Professor 
6 Professor 
7 Professo, 
a Professor 
9 Professor 
IO Pro/es.or - V ugo 
11 Professor - Vago 
12 l-rofessor - Vago 

Aracy Lozariod s Santos 900,00 
He/iu ~o.ires o 900 ,oo 
N,'1r C,urduso Lellal da Guia 9uo,oo 
Waldt1"' Arog o dim 900,00 
Abade Rum,,l~o J:: Paraski 900,qo 
Adelaide AI. Cd Albuquerque ;~~;~~ 
Crisuna (,b,stu rde B Afer,donça 
Jtarru Jzu e 

-- Jo8JC,"CJ 

- ]fJ 80(1,(J(J 

- JcJ8ú:J,'l(J 

- J!).8JCJ/IU 

- Ju.8,,v,uo 

- Ju.8 ,a,oo 

CASA LAURA 
RÂIJIOS - Móveis 

Rua Getúlio Vargas, 2 
TELEFOI'4E 264 - NOVA IGUASSU' 

Henrique D u Q u e Estrada 
M.eyer,Oficial da 1• circunscrição 
do Registro de lmoveis da Co. 
marca de Nova lguassú, Esta.<'o 
do Rio de Jaileiro, por nomea .. 
ção na lorma da l<i, ele. 

f3ço saber a quem interesjar 
possa que por José Augu, to 
f'erreira Duarte e s/m Castorina 
Barbosa Duarte loram deposi1a. 
dos neste cartório, gara insc1i4 

ção nos lêrmos do ecreto-Lti 
58, de to de dezembro de 1937 

9•41:>•0J•e. •cD•CD•-.• O•••O.-c»•O•O-..«>•CP 

e seus regulamentos, Decre10 
no 3.079, de 15 de setembro de 
1938, o memorial , a planta, os 
títulos de dominio e mais do• 
cumentos referentes a um ti: r ,~ • 
no medindo 269ms. de frt nle 
pela E. P. C. do Brasil, ,ntre a 
Parada da prata e a EstaçãJ 
de Andrade Araujo, 1 I0ms. de 
extensão pela Avenida Boa 
Vista. rumo da viúva Coelho, 
220ms. pela Estrada da prata • 
96ms. pela rua Dr. floresta ru­
mo de Jacinto, ressalvõda a 
laixa de terns da Estrada de 
ferro. Aos interessados porven­
tura existentes na apresentação 
de impugnações fica marcado o 
prazo de 30 dias, contado da 
última publicação do pre,ente, 
Para con,tar foi leito o presen• 
te e outros de igual teôr, para 
publicação pela imprensa e 
afixação no luiiar de costume 
dêste cartório. Dado e passado 
nesta cidade de Nova lguassú, 
aos vinte e sete de dezembro 
de mil novecentos e quarenta e 
oito. l!u, Henrique Duque Estra• 
da Meyer, Oficial, o subscrevo 
e assino. Assinado: - Henrique 
Duque Estrada Meyer. A ~·~· 
sente copia confere com orou ... 
nal alixado, onde foram apostos 
os sêlos recomendados pela 
lei, Eu, Henrique Duque Estra. 
da Meyer, Olicial, • subscrevi 
e assino. Henrique Duque Es. 

-----~---_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_---------------.., 
Organização Técnica GJntabil 

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIJADE 

S erviçot1 de Oespuchr.ntc : Miohtéri ,, Jo Tra. 
b a lho, Iastilutoi; de i'revitlcnci" , Coo trato~, 
Distratos, Ave rbaçõee, Pluntu~, lJdt'~><h FiB-

cais, L e galizaçíhi de Firrnus, etc. 

RENÉ SH.LU'21f> l"lTANGI\ GR1\N ~ Of> 
DESPACHANTE OFICIAL 

MH.Nf)EL Jf>AQUIM RIBEIRO FILHE> 
PERITO-CO:-ITADOR 

MANf>EL P'EORE> DE aLMEID1\ eeuTo 
CON'l' ADOR 

Av. Nilo Peçanha, 23-1 ·. andar- Tel. 436 

Ed."Nice"-Nf)VH. lGUl\SSú-E. do Rio 
trada Meyer. 3-3 

Verba 891 _ 3 -- 9 _ Divisá.> de Engeobari 1 - S e rviços Auxiliare 1 

SALA RIO 
Quan· 

tidade 

1 
1 
2 
1 

Funçllo _I. ____ T_O_T_fl_L __ _ 
1--M-e_n_ea_l_ ,-I _ A_ou- al I Monsal I Anual 

UNITARIO 

1 45o,oo 17.400,oc, 1.450,00 g :~~:~~ 
~··~ado; 1.450,00 17.400,00 1.ro,00 21.600,00 
V~~ gra o 900,00 10.800,00 1, .2o'i.·ii 14 400,00 

g as 1 200,00 14.400.00 
Datilógrafo 5oÕõ,ÕO 6õ.õõõ,õo 5.9oo,oo 7o 800,00 

lá · · mensal e aou1tl • d ord m - nome - função - sa rios . 
Relação p_or n . e " L ;aridro S. de Melo e Silva 1.450,00 - :r:~~'.~~ 
1 .Avaliador MtyJes L eit9 Rodrigues 1.450,00 = 1,, 8,w,<;O 
2 ToptJgrafo Sebastitlo dus Santos :oo,oo _ 1" 8,a,,,o 
9 V1g1u Severino Rodrigues Barbosa 90,00 - 14.400,00 
4 Vrgra /·auml Gottglrby de Carvalho 1.290,00 5 Datilografo ' 

__ E_o_g_e_u-.--=s-e-rv-i:--çoe ladustriais-Agua o Esgoto 
Verba 631 _ 3- 9-Div:__:i:sã:º:~d_:e_=:_::.:_ ____ -::--:-:-;:--;-;-;~------
----- ---- SALARIO 

Quan· 

tidade 

3 

Função 

Bombe11os 

1 
TOTAL ----.--~-__ M_e_ns_a_l_;-1--:A-n-u~al;--I Mensal I Anual 

UNITARIO 

1.100,00 13.200,00 3.300,00 39 6 vO,CJO 

Ret 11ção por nº. de 
B.11nheir<> 

e _ função - salários : 
ordem - nom. 

1
.200,00 

/eramias ~ ,go~o S'/va 1.200,00 

menssl e nouJ I 
11,4.JO,ud 
144i;0,MJ 
14,4 !10,(10 1 

2 
9 

8 ,mbeiru 
V,,g,, 

Verb:i c33l 3 

1 Quan-

1 
tidade 

r.,;/audio S1qutira da 1 12ou,oo 

9 Divi~.10 
· · Oficiou de Eogenbaris-Servlços Iodus 1r1a1s -

SALA RIO 

Função UNITA.RIO TOTAL 

Menaat Anual Mensal Anual 

1.200,00 14.400,00 
1.200,00 14.400,00 

1 Artiflce 1.1oo,oo 13.200,00 2 200,00 
9.)0.00 

26 i oo,oo 
1,, 810.on 1.1 Professor - Vogo 

Professor - Vogo 2 Molorlsta ~ 10.800,00 
Serviços Auxiliares - 1 Aux de Motorista ~ 200,00 3s.iõõ,Õu 

-;-~~~~-=~'...:~9!._:-~S~a~ú~ d'.'.:e::...:P:..:ú:_b:...l_ic_a-:-~ dem _ oJme _ função _salários: 

rroõ,õõ 51tiÕo,Õu 

mensal e anual 
1.J4oO,(IO 
}J.20(>/IQ 
}J.2,,,,,oo 
J 1/:J1J(I/IU 

Funçllo 

__ yerba 431 - 3 s A L A R I O - R I ção por o·. de or 1.2
0
0,00 

-- L e a Maria d• Paula . . 1100,00 -- ~I TOTA - l Artt(lc, .follo V da Silva Oliveira Úoo,•,o 
" ITAR10 - -\ - 1 2 "atorista tl R J ,gu•s u., - Anua ftfotori sla I!' o. o, r r ·,. 900,00 

-~, Anual I M_e_n_s_a_1 _ - - ~ Aw,. de ,1/olorista l:.uc/ul,s Do g 27 de dezembro 
Mensal -- 1.200,00 14.4 u,u~ p feitura Municipal de Nllópolie, 

.....__ 1 --- t4.4o0,00 mnos~I e ao u ul re J I Prefeito 
1 -------- 1 '.l"º·ºº . salários : ' u João de Morais ~ardoso un or -Aux de Escntórlo função _ 14 400,oo 

lei nome - 1.200,00 
1 &ç&.o por nº. de ordem - de Araujo seara 

Aua. de Ea~rllórlo Antonio 

'4ade de 1941! . 

,--
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Prefeitura Municipal de Nova Ignassó 
Besoluçã.o D. 61 

CONCEDE ISENÇÃO OE IMPOSTOS 

A Camara lluoiC'ipal de Nova Iiaassú, por t;~_us represeot10-
tts 1,gais

1 
decreta e tu Hilciooo e promulgo a sego1nte Resoluçlo: 

Art. I• - ficam isenlas, pelo prazo de cinco anos, doa 
fmposlos de licença e predial, Iodas as constru~õ s que se des­
tinem ao lunclonamenlo de cinemas e teatros no 1,rr11órlo des­
te Munlclplo. 

§ 1• - Para o gozo de Isenção de que traia este ar1leo, 
o cinema ou teatro t<rá de possuir um mfolmo de mil (1.000) 
poltronas sala de espera e palco, alim de preencher os demais 
requisitos exigidos pelo Decreto-lei Municipal n• 52 (Código de 
Obras}. 

§ 2• - Ficarão sujellas ao paeamcnto do Imposto predial 
respec11vo todas as demais dependenclas da edificação que não 
laçam parle lntegranlc da casa de espetáculos e sejam •usccll­
•els da exploração de locação. 

Arl. 20 - O prcdlo construido nos termo, desta Rcsolu­
çl:o com Isenção da respectiva licença e no qual não aeja ln1-
ta1a'do cinema ou tealro, llcarã sujeito ao pagamento do Impos­
to predial que for devido e da llcençà de construção cobrada 
cm dobro pela Infração cometida. 

Arl. 3• - A presente Resolução terá vlgencla pelo prazo 
de dois anos e enlrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as dlsposlçõ~s em contrario. 

Prefeitura .Municipal de Nova Jgnasstl, 6 de janeiro de 1949. 

SEBASTIÃO DE ARRUl)A NEGREIROS - Prefeito 

PORTARIAS 
O Prefeito Munici~al de Nova lgu1s1t1, usando das atribuições 

que lhe confere a legislaçllo em vigor, 

Resolve designar os srs. Antonio de Freitas Qulntela, drs 
francisco Manoel Brandão, Fernando Nunes Brlgagã:>, Luiz 
Guimarães, Tenente Roberto Cabral, Vereador Kanocl de AI 
mclda, Professora Alxa Faria Soareo e sr. Carlos Porto Dias, 
para constltulrem a Comissão encarregada de organizar os fes­
tejo, pua a comemo•açao do aniversario do Munlclplo, no dia 
15 de janeiro do ano vindouro. 

Prefeitura Municipal de X ova Iguasa-.1, 31 de dezembro de 1~. 

Concede, nos termos do art. 28, § 2•, do decreto•lel n. 
687, de t de fevereiro de 1943, e de acõrdo com o laudo medi­
co, ao exlranumerario doarista, José Vale rlo Dantas, vlnle dias 
de licença, para tralamento de saudc, com salário Integral, a 
partir de 4 ao corrente. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguasstl, 7 de janeiro de 1949. 

Concede, nos termos do art. 28, § 1°, do decreto-lei n. 
687, de 1 de fevereiro de 1943, e de acõrdo com o laudo medi­
co, ao exlranumerarlo diarista, Luiz Gontaga Lemos, seis dias 
de licença, com salário Integral, para tratamento de saudt, a 
partir de 5 do corrente. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguasstl, 7 de janeiro de 1949, 

Concede, nos termos do arl. 28, § 2•, do decreto-lei n. 
687, de I de fevereiro de 1943, e de acõrdo com o laudo me­
dico, ao cxtranumerarlo diarista, Luiz Marques Cornello vinte 
dias de llccn:;a, para tratamento de saude, com salarlo l~tegral , 
a partir de 4 do corrente. 

Prefeitura .Mllllicipal do Nova Jguasstl, 7 de janeiro de 1949. 

Concede, nos termos do art. 28, § 2o, do decreto- lei n. 
687, de 1 de fevereiro de 1943, e de acordo com o laudo me­
dico, ao extranumerarlo mensalista, Sara D'Avlla Torres, trinta 
dias de llcença, para tratamento de saude, com salarlo Integral, 
a parllr de 4 do corrente. 

Prefeitnra Municipal de Nova lguass-.1, 7 de janeiro de 1949. 

SEBASTI10 DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

DBSPAeaes 06 PREFEITO MUNH21P1lL 
9313, Aldemlro Gomes Meireles : Indeferido. 

DBSP1U?Res oe eHBPB 011 01v1sãe 
DE 1l0MINISTRJl~ãe 

9253 
C9136, Manoel Rito; 9111, Sllvlno Batista Viei ra da Cruz 

HellÔ lovla Pereira Oa Silva; 9488, Antonio Mlcho Pilho; 9587', 
Gomes Lavlnaa : C e r t l f I que.,• 0 que conotar. 

9377, Antonio Gome,. 9¼-0t , Alberto Nogueira Neto· 9402 Joaé 
~e dM~ura; 9365 e 93ô6, Renato Soares }{ontclro · '9386 Alarta 

a a ena da ~ocha, 8950-A, Manocllto Viana; 9426, JÔsé )(a-
~cdi1~c Apr

1
au10; 9362, Obertat Santos; 9516 Rodoval Perrclra 

ª va nto; 9372, f!rncsto Moreira· 9429' AI varo Malhcl·os 
Alves; 9431, Serafim Simões; 9510, Ántonlo'João de Sá; 4570, 
Ncphllaly Ramos; 9526, Allplo Valente Soares· 9490 Afonso 
Cardoao; 9525, José Pranclsco de Oliveira; 9507', José Matos Ju­
~lor, _9613, Alvaro Moreira Botelho; 1, Paulina Ollmpla de ,\u-

cdo. 38, Agostinho doa Santos; 9374, Antonio Gome• d~ SIiva, F· Carloa Pereira N<to; 9616, Justino Ribeiro da SIiva · 9614 
rancl_sco da Costa PIiho; 46, Joaé de Araujo Gama: Oult'em-H 

prelim,normenle. 9175, Irmãos Machado· 8717 Teofllo M 1 ' 
9257, Pranclsco Gonçalves do Lago, 93'Í7, Joio' Pestana se~fó 
Junl_or, 9451, Horaclo Lemos <li Cia.; 9tl0, Hello Gomes Lavl­
naa, 9448, Sebastião Prancl•co de Moura· 9 José dos Santo• 
Soarei; 30, Maria José de Andrade, 28, PértelÍo Luiz Teixeira: 
Cofflpareçarn. para p~eatar e1clareclmento1. 9486. Petrontlho wo. 
drlguea da SIiva, 9398, Obertal S1nto1· 83 .Manoel José dos 
P•ssos; 94~, Maxlmlno Slgolo lottl, 95S!í, Antonio Joaquim fü. 
tista : Em .. 111enclo. 

0BSP1\<!H6S oe eHBPB 01\ OIVJSiie> 
OB P1\ZBNOJI 

91177, Teresa Roaa Xavier : Como requer. 9236 Ana do 
Epaplrho Santo; 911i, João Franclaco da Costa; 9262° Anton,u 

erclra de Azevedo, t;930, Joaquim Oomea de Sousa ; r,ansR­
, • ..-,., ce•o •• lnforMa1 

CORREIO DA LAVOURA Domingo, 16-t 19411 

~ 
Comercial 
Fermeoie 

Fa,aacla • Drogaria Centrol­
~ua Marechal Florlano, 2194. 
Tcl. 16 - Nova lguasaú. De­
posllarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlclory. Parm3ceutlco A. P. 
Gulmarãe• Vlctory. 

easas Puoerarlas 
Caio Santo Antonio - Ser­

viço Funerarlo - Guilhermina 
ferreira da Silva. Ru~ Mare­
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguasaú. 

Divers os 
D•Ui• Per•lra Montenell'o -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torroca - Copias e pa. 
pels heliográficos, R. Uruguaia­
na, 112-1• and. fones: 23-4968 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • alpiia - Com 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
-Bellord Roxo-Estado do Rio. 

Moinhos Nova lguaçú ltda. 
AV. NILO PEÇANHA, 439 - NOVA IGUAÇ0 

Pelos menores preços oferece : A/1//so ''" g rila, milho 
picado d• Iodas as qualidad,s, fubd grosso (vaqunro<), 
/ubd integral, fuba angú, fubd ,,umoso, cr1m , d• arrot, tlc. 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES: 

Caea Loureiro Exportadora Ltde. 
RUA DA CONCEIÇÃO, 171 - TeL 43-6304-Rlo d• Joftelro 

- --- ---------------

Seja um rapaz elegante 
--------=----

Fazendo suas rouvas a6 com 

IDA\IRCY, AILIFAU\TIE 
Rua Marechal Floriano, 2363 

E D I T A l 
COMARU DE NOVA I0UASSQ 

Registro de 1ao'feit do 1-
Circ•ntcr~ão • 

Fuço publico, d, ac:o,do <o 
o qau d1l1rm111a tJ nrt. z- : 
Dtercln 111 n 58, d, IQ ~ 14-
umbro d1 1937, qu• f•ra,,. 4. 
poi,tud1s 1m mtu cor ld,,o 

4 ruu G,tu/10 Varga,, ,. i26 
n ~sla cl'ludt. u mtmoraat. f>la,;,. 
t,, , ú, cumtnlos, J,c. , 1, dor 
Poprn.:1c1 , sua mulhtr ,Vu,

1110 Tc1.vurts p,,p,,v,c,. rudtnlts" 
Dutriln FtdtrrJI, rt/trt11t,s O: 

Nova lguassú 

J,,t,umtntu d~ "'"-"" drra 41 ltrru, 5,1tuada tM atu1J/ ,,_ di1,. 
trito dtslt Mumc,fJM, B,110,4 
Rux<>, cnm 160.0')() mtlros qu

1
j. 

dl'ados, mais uu mt11os, 'º"· 
f,untu,,d,, Pt?a /r1ntt, e O "' 

u,na rua prnJtladu. s,'" dt,r.o. 
nunacão, ut1wlmtt1lt Estrada 
de Roda::em Hl'/,,Jpotu.A."ldr,1.. 
dt Aruujo, fnr um lado, ,,,,.. 
Martans " Perrira, p,,,. t•ut,0 
com u li~lrada de Fttro R~ 

Estado do Rio Douro • nos fundos com c,1,. 
nJ Ju,d,m t Jnrgt 8,.1,gts, ª"" 
ttr,ormtnlt Or/andq tlsagas 

..eE1!J • 9 . lil"'9==5=Ell==ii!ll-a~ d1v1d1da " " 9 quadras, c:o...: 

ili 
~ li pr,mdtnln 141 lolt,, p,oças 1 

F d• ,., E doaçao a Pre/t1lura, de co,,. un 1çao sperança ~ /urmdvdt comª planta ap,o. 
E1 v.id; p,la l'rtflllura d,st, 

1 

Jl/urrrc1p10. em 5 de /l'Vtrnro a, 

1 

Fundiç:êio de Metaia, Bron1e1 Fosfo,0101 para todo, 01 1918, s1ndo os lolts a e;"' 
0 

fins, Moldes paro fundição. 1 m encionados dt!il1nado1J a uns. 
d; em prestaç()es. A, rmpug. 

Alva.ro Esteves Costa. naçll,s dns qu, •• ;u1gar,,,. 
prtjudrcados, d,v,r(Jo ' " ap,,. 

1 

sentadas tm cartorro, dfflt,0 Rua Jlripuá, .IJ26 - Est. de Ricardo de du praz,, d, 30 dias, contado 
Albuquerque - E.F.C B. Distrito Federal d3 3" • r,/lima publicaçdo. No-

va lguassú, 7 d, janmo d, 
-.se==!!JBl!!iliEl!!BllrlEIE.:==a=:õlSB!!!!!! .. IEi=!i=l ____ &!l•S.:-- . 1949 O Oficial, Herm,s Gomes 
• da Cunha. 2-3 

O MAIOCíf ESTABELECIWIEIITO DE CRÉDITO DO PAÍ$ 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Garência)-En~. TeL: ''Satélite"·Caixa do Correio. 3 
Oondif;õee ~a.a,~ as contas de depósitos 

Depósitos sem limite 

De pósito inicial mínimo, CrS l X),(·.­
saldos inferiores áqucln qur.nt!J, :::er·: 
60 dias n contar da data _, .. obcrturu. 

. 2 % 11. a. 
ncllra:ho livres. Nilo rendem juros oa 
as coutas liquidadas antes de decorridos 

Depósitos Populares - Limite do CrS 10~':1),00 . li !/2 % a, a. 

Depósitos mioir.ios, CrS 50,00. Retiradas 1::~imas, CrS 20,()0. Nilo r endem Juros 01 
saldos: a) inferiores n CrS 5o,oü; b) e::cec .. •otes ao limite; o) das contas encer­
radas antes de decorridos 60 dias da data da nberlur::. 

Depósitos limitados - ·. imito tl J Cr$ 50.0rn,oo 
- ··Jimlte ti, CrS 100.000,30 

li % a. a. 
3 ¼ a.a. 

Depósitos miniclCls, Cr$ 1oo,oo. Retirad!:s mi:·i~ae, CrS 5 0,00. Nilo rendem Juro& 
os saldos iofer:ores n Cr$ 100,00. I>emn1s condições ldenlicas ás de Depósitos 
Populare:i. 

Depósitos n t,ra:zo F1:::> 1 Depósitos de 1\vlso Prévio 1 

Por G mcsc:i 11 '% ·1. a. Para retiradas mediante prévio avls0":1 _ 
Por 12 meses . 5 % a. 11. 
Com retirada mensal da renda, De 30 dias 8 1/2 ¼ 1>. 8-

por meio de cheques: De 60 dias ~ • ¼ a. a.-: 
Por 6 meses 3 l/2 'X 8 · 8 · De 90 d!ns .- • 1/2 ¼ a. 11.,' 
Por 12 meseR . 4 1/2 % a. e. 
Depósito minimo-Cr. 1.000,00. Depósito lolclal miolmo 1.000,00. 

Letr."ls a r rêmlo: Sêlo proporcionei. Cond:ções idênticos ás de Depósito a Prazo Fixo 

Fc~, 1~0~ melhores condições, tôdos as o~orações bancárias , 
COBRANÇAS _ TRANSF(RENC!.\S f,~ FUNDOS. - 1 
DESCONTOS de letras, sugues e ,:;,.,ues sôl:lre es!~ ou quaisquer outras praças. 
CMPRESTIMOS cm contas correntes com cJuçáo de dupllcatas. 1 \ 
CRE0 to AGRICOLA u longo :'•' zo, sob a g11rantie exc: ·.1d!va d,, Irai&. 
CRCDIIO PECUA~tO a iougo pra,o para custeio de crlaç~o. aquis1çlo de gado pa,a engorda, recrlaçllo, elo., 
CREDITO 1:mus1 RIAL para 11 compra de matérias primas o reformas, uperlelçoamento o aqu!slçllo do maquia6rlo. -

s;;-i atcn<lidos e im 8 maior pre,teza, todos os pedidos de lato;macõcs e esolarcclmeotos sobre qualaqufr ope-
r~. - .; da carteira do Crédito ti:rlcola e lndustrhil, que se acha em pleao tunclonameolo. 





Iniciou-se o Registo Industrial em todo o Pais 
---------------------------------= :: ____________________ _ 

CORJEIO DA UlA'OURA ~:~~:!::enlnrefe:e~ 
"5··rt·-·Milrn·;:~~·=~~:·t,ttmt':m·~~JM-«·-··~":'• 

Red. e "õ:"ioas : RuJ lltrnudino lleto, Z07õ Telefone, 180 tes ao ano de 1948 
ANO XXXII NOVA IGUA,SÚ (E,tado do Rio), 1~ OE JM,EIRO OE 1949 N, 1.661 lmca , u-sc a tntrrg>, "" 

todos os <iubd cimento, 
indu,triai•, de qu,lqucr n, 
turcz.1:, cxi,tcntu no p;.(c, 
dot formul.lrios do Rcg1•.to 
lnduscri,I, • cujo preenchi 
menta se aclum o~ m~smo, 
sujeitos, cm virtuJc de ln 
federal. Rações Atômicas 

As Rações Atõmlcas do cuidadosamente preparadas, seguindo-se escrupulo­
samente os conhecimentos clentlflcos e as experleoclaa prllicu. 

A fim de assegur,rmos aos oouos criadores e frc~ueses rações balanceada, 
numa ba1e constante, não sujeitas a frequentes modificações devido á escassez de 
certas forragens na época atual, escolhemos como fatores constantes o milho amarelo 
Integral e o bagaço de cevada sêco (desidratado), 1. é, du.is forragens rlqulsstmas em 
elementos nutritivos de alto valor. Enriquecemos a mistura com outros Ingredientes 
valiosos, tais como sais minerais de Pratt e, para a avlculiura, complexos de vitami­
nas, especialmente A, D e O, das quais carecem as forragens nacionais em geral. 

Enquanto o milho, nas suas varias formas de preparo, é conhecido, há aé­
culos, dos criadores de aves e animais, o bagaço de cevada sêco conquistou o seu 
merecido luga< entre as nossas forragens, há poucos anos apenas. Hoje, êste produto 
e,1.1 sendo aplicado com grande sucesso, por Inúmeros parllculares e cooperatlvaa, 
que r.cam tão satlsleltos quanto os seus colegas estrangeiros que já o empregam há 
derc!nlos. O bagaço de cevada sêco possue uma composlçio química excelente, com 
25% de proteínas, e alto teõr de gorduras e carbo-hldratos otimamente dlgedvels por 
aves e animais. 

As raçõu V-1 e V-2 destinam-se a ptn1os e galinhas e são dadas secas, ao 
lado de um bebedouro dágua limpa. Querendo, a ração pode ser dada umedecida. 

A ração V-3 é para sufJos, especialmente leitões e fêmeas em eshdo de 
~estação. Para a engorda, junte-se mais 10 k. de mandioca por saco de 35 k. de rtção. 
V-3 l um concentrado a ser dado puro, ou misturado á alimentação costumeira em 
proporções que ficam ao critério do criador. !'referindo os porcos a allmer.tação ume­
decida (querendo, ligeiramente fervida), a V-3 pode ser preparada de acôrdo. Em al­
guns casos será recomendavel, inlclalmente, juntar V-3 em pequena quantidade ao 
alimento hr.bliual plra adaptar os animais á nova forragem. 

A ração y .4 destlna-tie ao gado leiteiro, estimulando consideravelmente a 
nro.:lução de lei te Emp•ega-se sêca, dando-se, em seguida, água limpa para beber. 
Fica ao critério do criador molhar 3 ração, caso os seus animais o prefiram, recom~n­
dando-se dar V-4 às vacas lellelras também na estação de p1sto r ico, 3 fim de aumen­
tar a produção de leite ainda mais. Em calos casos é aconselhavel acostumar o ani­
mal à nova ração, dando a misturada ao capim ou cana verde cort~dos, por algum 
te:npo. 

As Ra,ões Atômicas aumentam o apehte e a produção das aves e dos ani­
mal,, dando-lh~s maior res•stencla contra as doenças. A ll,n de estlmular ainda mais 
a >hsor~ão dos elementos nutritivos pelo organismo a nimal, oferecem:is as nossas 
raçõ s moldas e cuidadosamente preparadas. Os sais minerais Pratt e as vitaminas A, 
i- ,; O garantem um máximo de valores allmentlcios e relorçantes. 

'.'iio julguem as Rações ,\tômlcas pelo aspecto dlfaente das rações comuns 
nu porque os animais, em raros casos, não as aceitem togo de lnlrlo I Acoslumem,nos 
à nova, saudável e eficiente alimentação e os resultados ,erão os mal~ satisfa tórios! 
Ex•j1m sempre V-1 e V-2 p ua aves, V-3 plra sulnos e V-4, para o gado 1 

J>R6DUT6S 01\ em. Fe>RRAGE IRA LTOA. 

UNICOS DISTRIBUIDORES: 

Irmãos Coutinho 
#OVA IGUASSÚ E. ao RIO 

O, rc.uludos desse im 
portante levantamento rc 
velam a marcha de no,sa 
industrializ,çãc-, sendo util1 
z•dos pelos poderes i,6bli­
co~ e mcimo por muito, 
industriais e comerciantes, 
para orientação de suas mu i 
tiplas atividades, 

A distribuição e coleta 
do~ formulirim, neste Mu 
nicipio, esd a e a r g o da 
Agencia de E,tuistic,, com 
sede à r ua Marechal Pioria 
no Peixoto, n. 2387, nesta 
cidade, onde os iodustri,i, 
obterão os boletins a pre~n­
chcr. 

A legi1lação referente ao 
Re~i1to Industr ial suj·ita • 
multu os respoosavci, pel,, 
empresas e cstab ,lccimrnto, 
que deixam de efctuu ou 
renovar su , inscrição e pr cs 
tar as informações p revista, 
no formularia. A expericn 

X eia tem d emonstrado, entre· 
~· tanto, haver o melhor cs 
J pirito de colaboração di 
:l: parte dos informantes, u nto 
<· que o numero de penalida-
5: des impostas, nos anos an 
<:. tcriores, t em sido insignifi 
~ cante. 

A Inspetoria R egional, do 
[. B. G. E , nest e E<tado, que 
dirige a coleta cm todo o 
terri tório flu m inense, está 
h z cndo ver aos industriais 
a convcnicncia d e não dei­
xarem p ara os ú ltimos dias 
o c umprimcr.to da o b ri11a 
çio legal a q ue estão su jei· 
tos, evitando, assim, atro 
pelos d e u ltim a hora e tor ­
nando pos,ivd atender -se • 
todos dent ro d<:' dito p razo .... 
1\ 1\VEil\ 

11"'=== =================='"º"'"==::::=:::::::::; ====~ 
Pode-se dizer que a aveia 

é o u nico cereal cuja cultu · 
ra pode ser fe ita cm qual 
quer tipo de solo. Isso re­
sulta do forte sistema radi­
cular da aveia e d a sua 
grande capacidade cm rcti· 
rar 01 elementos nutritivos 
da terra, dcvid" à maior 
energia da respiração de suas 
raízes e maior produção de 
gás carbon1co do que se 
observa cm outros cercais. 

i 

Vista uma camisa da 

Alfaiataria Santos 
E ORGULHE-SE DO 

SEU B OM GOSTO 
Faça hoje mesmo uma visita à 

Alfaiataria Santos 
Como expur­
gar o milho 

O milho pode ser expur­
gado perfdt,ment, com o 
emprego do bisiulforeto de 
carbono. A quantidade a 
cn.pregar está na proporção 
de 300 gramas por metro 
cu bico, corr c1pondcndo, m, i, 

~ ou mcnost a lf gramu r0r 
uco a expuqpr. 

Desde 1926 o lnternotio~ol serve o Brasil '""'9-
portondo mercadorias e gêneros de primeiro n .. 

cessidode dos centros p rodutores a os centros 

consumidores. 

Do Norte ao Sul, o rede de distribuid ores e 

concessionários lntemotionol está-­
pra ao dispôr dos proprietários ele 
caminhões lnt e rnotionol poro p,est.­

lhes o ssistêneio mecêlM;o -•la. 
e oocessionarios nes ta cidade 

Alberto Cocozza S. A. 

FOTO ELITE At<indo-se a domicilio para --
meato. Retratos para docamaalol 

em 80 minutos. Especialista em reprodução de relrlloS a 
crayon, sépia e óleo. Vendas de miqninas e filmet. 

Rua Ma,echal Floriano Peixoto, 1243 - Loja-No.a lguftll 

LOJAS LA CAVA 

Gamaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeir•J 
comerciais e domésticas (marca ALASKÃ) 

t>flclnas de montagem e consertos 
Serviços de conservaçllo a domicfllo 

Chamados noturnos : Mal. Floriano, 2397 

Rua J\lal, Floriano ~elxoto, 2399-Tel, 325 

Nova ltuass({ Estado do Rio 
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